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3 Introdução O Conselho de Administração da Gestão e Obras do 
Porto, EM, adiante designada de “GO Porto”, vem apresentar ao Mu-
nicípio do Porto o seu relatório sobre informação financeira e de exe-
cução orçamental, relativo ao 1.º semestre de 2025. 
 
Informa-se que, nos termos do Decreto-Lei n.º 192/2015 de 11 de se-
tembro, o SNC-AP (Sistema de Normalização Contabilística para Ad-
ministrações Públicas) é o normativo contabilístico adotado na GO 
Porto, desde 1 de janeiro de 2020. No que às normas de contabili-
dade pública previstas neste normativo diz respeito, o presente relató-
rio de execução orçamental faz referência à NCP 26 – Contabilidade 
e Relato Orçamental, exibindo apenas os mapas do Orçamento Ini-
cial e da Demonstração de Desempenho Orçamental. 
 
Em cumprimento das alíneas h) e k) do artigo 19.º dos Estatutos da 
Empresa e da alínea h) do n.º 5 do artigo 25.º da Lei n.º 50/2012, de 
31 de agosto, a fiscalização da atividade social da GO Porto é exer-
cida por um fiscal único, que é revisor oficial de contas, a quem com-
pete remeter semestralmente ao órgão executivo do Município a in-
formação sobre a situação económica e financeira da empresa muni-
cipal e emitir a certificação legal das contas. Por outro lado, em con-
formidade com o prescrito nas alíneas d) a f) do n.º 1 do artigo 42.º da 
mesma lei, a Empresa deve facultar ao órgão executivo do Município, 
designadamente, documentos de prestação anual de contas, relató-
rios trimestrais de execução orçamental, assim como quaisquer outras 
informações e documentos solicitados, com vista a assegurar a boa 
gestão e a evolução da situação económica e financeira. 
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O exercício económico de 2025 pode considerar-se 
marcado na história da GO Porto, por ser o primeiro que 
se inicia sob a vigência, em pleno, dos referenciais nor-
mativos, no âmbito do Ambiente (ISO 14001), da Segu-
rança e Saúde no Trabalho (ISO 45001) e da Responsabi-
lidade Social (NP 4469), acrescidos à vigência da certifi-
cação ao abrigo da Qualidade (ISO 9001:2015), demons-
trativo do compromisso da empresa com a sua Missão e 
Visão, no sentido de prestar um serviço de excelência na 
gestão de obras e na gestão e exploração de infraestru-
turas e equipamentos não habitacionais do Município do 
Porto, e de ser uma referência na forma sustentada e so-
cialmente responsável como presta os seus serviços, re-
conhecida pela sua competência e rigor, e capaz de 
apresentar soluções inovadoras, com impacto no pre-
sente e no futuro da cidade. 
 
No âmbito dos normativos referidos no parágrafo ante-
rior, a área da Melhoria e Sustentabilidade da GO Porto 
vem desenvolvendo, regularmente, procedimentos de 
acompanhamento e monitorização de fornecedores, 
parceiros das atividades operacionais de Gestão de 
Obras e de Gestão e Exploração, suportados na realiza-
ção de visitas regulares, de forma a verificar o cumpri-
mento dos requisitos estabelecidos no Caderno de En-
cargos e no Código de Conduta para fornecedores e 
avaliar o comprometimento dos mesmos com os princí-
pios e valores da empresa, no âmbito da qualidade, do 
ambiente da segurança e saúde no trabalho e da respon-
sabilidade social. 
 
Durante o corrente exercício, e à semelhança de exercí-
cios anteriores, a GO Porto desenvolveu uma gestão fi-
nanceira baseada nas melhores práticas de controlo efi-
ciente do Orçamento e dos fluxos monetários de paga-
mentos e recebimentos, tendo em vista o cumprimento 
integral de compromissos e métricas, que estão 

relevados em ambos os contratos outorgados com o Mu-
nicípio do Porto, o Contrato Programa e Contrato de 
Mandato (CGE – Contrato de Gestão de Empreendi-
mentos), sob os quais, assenta a legalidade das ativida-
des operacionais desenvolvidas pela empresa: 
 

CONTRATO PROGRAMA 2024-2026: 

 

Dando resposta à obrigação de celebrar com o Municí-
pio do Porto um contrato-programa, nele concretizando 
as determinações do artigo 50.º da Lei n.º 50/2012, de 
31 de agosto, foi assinado, entre as partes, a 13 de de-
zembro de 2023, e já sujeito a dois aditamentos, o pri-
meiro, firmado a 29 de novembro de 2024 e, o segundo, 
firmado a 29 de julho de 2025, o Contrato Programa 
2024-2026, no âmbito do qual, e por mandato do Municí-
pio do Porto, cabe à GO Porto a gestão, exploração e 
rentabilização do Mercado do Bolhão, a gestão de todo 
o “Edifício de São Dinis”, assegurando, designada-
mente, os serviços de manutenção corretiva e preven-
tiva, de vigilância e de limpeza – não obstante, este equi-
pamento ser partilhado com a empresa municipal Porto 
Ambiente -, e a gestão do contrato para a Reconversão e 
Exploração do Antigo Matadouro Industrial do Porto, 
através de poderes e prerrogativas que lhe permitam 
uma adequada gestão desse contrato, em representa-
ção e no superior interesse do Município do Porto. 

 

CONTRATO DE MANDATO 2023-2025 (CGE - Contrato 
de Gestão de Empreendimentos): 

 

Outorgado, entre a GO Porto e o Município do Porto, a 9 
de dezembro de 2022, este contrato já foi sujeito a três 
aditamento, o primeiro, assinado a 13 de dezembro de 
2023, o segundo, a 29 de novembro de 2024 e, o 
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terceiro, a 29 de julho de 2025, todos tendo por objetivo 
uma reprogramação financeira dos exercícios económi-
cos, sem agravamento dos respetivos encargos ou res-
ponsabilidades financeiras para o triénio em causa. 

 

Relembra-se que o artigo 402º da Lei do Orçamento de 
Estado (LOE) para 2020 (Lei n.º 2/2020 de 31 de 
março), veio alterar o artigo 47º LOPTC, pelo que os 
contratos programa e os contratos de mandato celebra-
dos entre as empresas municipais e o Município estão 
isentos de visto do Tribunal de Contas.
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A – Área de Gestão e 
Exploração 
 
Durante o 1.º semestre de 2025, a atividade operacional 
desenvolvida no Mercado do Bolhão descreve-se nos 
termos seguintes: 
 
Mercado do Bolhão: 
 
Após um 1.º trimestre intensamente preenchido com re-
uniões envolvendo todas as partes interessadas – inclu-
indo comerciantes e movimentos associativos -, o res-
tante do semestre foi dedicado à execução de propostas 
previstas no plano de ações: 
 

1. Reorganização do Mercado do Bolhão: prepara-
ção do procedimento junto do projetista com 
vista à orçamentação precisa dessa reorganiza-
ção, ao nível da atividade de bebidas alcoólicas 
debaixo da escadaria principal; atividade dos 
congelados junto da entrada da Rua Formosa, 
retirando-se daqui a atividade da salsicharia, 
que virá para mais próximo das Cozinhas das 
Tripas; 

2. Melhorias na Gestão das Pragas (Aves): foram 
colocadas duas máquinas de controlo de pra-
gas, estando em curso de colocação, um gel de 
controlo; 

3. Reanálise das Coimas relativas aos encerramen-
tos das Telas – valores já devolvidos aos comer-
ciantes; 

4. Implementação dos Sombreamentos Laterais – 
concluída, em curso a sua eletrificação; 

5. Análise reforçada, em conjunto com os comer-
ciantes, sobre as propostas para a revisão do 
Regulamento, nomeadamente sobre a 

proibição de cozinhas nas Bancas – em curso 
análise da nova proposta com o Grupo de traba-
lho criado pelos comerciantes.  
 

No final do 1.º semestre de 2025, e con-
forme se observa no gráfico seguinte, o 
Mercado do Bolhão atinge um total de 
16.500.565 entradas, desde a sua reaber-
tura a 15-09-2022, já completamente res-
taurado e modernizado. 
 
No ano corrente, os primeiros seis meses registam um 
número de 2.898.345 visitantes, mais cerca de 50.000 
pessoas do que no 1º semestre homólogo de 2024, o 
que representa uma média mensal de 483.058 entradas, 
registo ainda aquém da média mensal anual de 2024 
(530.537 entradas), em 9,0%: 
 

 
 
Durante o 1.º semestre, deu-se seguimento aos investi-
mentos que se identificaram como necessários contra-
tar/executar: 

- Implementação de Reforço de Sombreamento para as 
bancas laterais e de topo; 
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- Melhorias na máquina de produção de gelo; 

- Aquisição de novos equipamentos de frio; 

- Reforço de sinalética nas entradas; 

- Novos contentores para Sala de Resíduos; 

- Contratação da manutenção das Grades Exteriores; 

- Programação dos Interfaces da CDI; 

- Reparação da Barreira da Cave Logística. 

 

No âmbito da gestão comercial dos Espa-
ços de Ocupação Temporária do Bolhão, 
destacam-se as seguintes iniciativas reali-
zadas neste 1º semestre: 
 

- Realização de diversas propostas comerciais e análise 
dos melhores candidatos a operadores temporários da 
Galeria Comercial; 

- Continuação de elaboração do modelo de exploração 
ou parcerias significativas para as áreas da cozinha Bo-
lhão Meireles, galeria comercial e/ou Passadiço; 

- Lançamento dos Mercadinhos produzidos pela GO 
Porto, EM, nomeadamente o da Páscoa; 
- Garantia de resposta a todas as reclamações apresenta-
das junto da Direção do Mercado. 
- Realização de esforços junto dos restaurantes, comerci-
antes e inquilinos, ao nível da taxa de cobrança; 
- Foram realizadas dezenas de reuniões individuais com 
comerciantes; 
- Foi realizada 1 reunião geral, em fevereiro. 
 
No que se refere à gestão operacional do negócio e do 
edifício do Mercado do Bolhão, destacam-se no período 
em análise as ações realizadas seguintes: 

 

- Monitorização contínua de ações de âmbito operacio-
nal a realizar durante o funcionamento do MB (avaliação 
dos serviços prestados pelo prestador de gestão opera-
cional do empreendimento); 

- Identificação contínua de melhorias a implementar nas 
infraestruturas e equipamentos tendo em vista ajustes 
relacionados com a operação dos comerciantes (som-
breamentos, necessidades de ar condicionado, entre 
outras); 
- Identificação contínua de novas necessidades para as 
infraestruturas de forma a melhorar a experiência do visi-
tante (sinalética, comunicação de serviços, entre ou-
tras); 
- Acompanhamento de auditorias no âmbito da certifica-
ção integrada de ambiente, segurança e responsabili-
dade social; 
- Acompanhamento de todas as reclamações da garantia 
de obra junto dos inquilinos e comerciantes.  
- Nova Contratação do programa “De Manhã começa o 
dia”; 
- Participação no programa “A Banca Vizinha”; 
- Nova contratação de Recursos para as Visitas Guiadas; 
- Protocolo com o Instituto do Vinho do Porto. 

 
↑ Legenda Evento Banca a concurso “A Banca Vizinha” 
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No gráfico seguinte, observa-se no trimestre findo, uma 
média mensal diária de 23.455 entradas, acima do re-
gisto homólogo de 2024 (21.755), em 7,8%. No corrente 
ano, o registo médio diário fixa-se em 19.583 entradas, 
ligeiramente abaixo do registo do ano anterior (20.670), 
em 5,2%: 
 

 
 

No que se refere ao processo de comuni-
cação e promoção do Mercado do Bo-
lhão, destacam-se as ações seguintes: 

 

- Desenvolvimento, validação, implementação e monito-
rização, de forma contínua, do Plano de Comunicação e 
Marketing do Mercado do Bolhão; 
- Definição de plano de ação adaptado às necessidades 
dos comerciantes, no decurso das reuniões individuais e 
coletivas realizadas. 
- Administração e dinamização do website do Mercado 
do Bolhão www.mercadobolhao.pt; Desenvolvimento 
de conteúdos; e Implementação de melhorias. 
- Gestão e atualização de conteúdos dos quiosques mul-
timédia instalados no Mercado do Bolhão (Praça For-
mosa, entrada da Rua de Fernandes Tomás e entrada do 
Metro); retificações e melhorias técnicas; preparação 
destes equipamentos para integração da Corporate TV 
municipal; 

- Finalização de ajustes técnicos e de conteúdos destina-
dos à app móvel do Bolhão, cujo lançamento se prevê 
para o segundo semestre de 2025; 
- Solicitação e participação em reuniões e visitas técni-
cas com entidades estratégicas com potencial de envol-
vimento na agenda de eventos e/ou promoção do Mer-
cado; 
- Criação de identidades visuais e respetivos suportes, 
bem como gestão de templates/layouts adaptados a 
cada evento, campanha, ação ou necessidade de comu-
nicação; 
- Acompanhamento e discussão em reuniões com os res-
taurantes do Mercado do Bolhão no sentido de se definir 
o enquadramento e a operacionalização a considerar na 
sua proposta para ativação da Galeria do terceiro piso; 
- Reunião com comerciantes, lojistas, restaurantes e 
acompanhamento de visita aos comerciantes em con-
junto com ACTBA;  
- Registo fotográfico de eventos (concertos, showcoo-
kings, espetáculos de dança, ativações, etc.), registo fo-
tográfico de abertura de lojas, bancas e restaurantes e 
divulgação nas redes sociais; 
- Desenvolvimento dos trabalhos audiovisuais concreti-
zados no âmbito do GCP, designadamente através da 
introdução de novas rúbricas nas redes sociais e da 
aposta em conteúdos vídeo, mais valorizados pelos al-
goritmos digitais; 
- Desenvolvimento e consolidação da estratégia de 
eventos segundo quatro eixos: Agroalimentar; Artes & 
Entretenimento; Ativações de Marca; Programas Espe-
ciais (mais de 75 eventos realizados);  
- Acompanhamento e comunicação específica de ações 
de entidades externas ao Mercado para dinamização no 
espaço, designadamente: Showcookings, Ohana Mar-
ket, Handmade Market, Bozes Boadoras no Bolhão, 
Workshops, concertos, Feira do Alvarinho, Festival do 
Forró, Festival Dias da Dança, Visita Pascal, entre outros; 
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- Promoção de abertura das candidaturas aos Mercadi-
nhos previstos para 2025, designadamente Mercadinho 
da Páscoa e de São João; Desenvolvimento de identi-
dade gráfica nova para os Mercados no Bolhão, após re-
ajuste do conceito das Feiras Temáticas; Anúncios digi-
tais;  
- Preparação do programa de São João no Mercado, co-
municação, desenvolvimento de campanha e acompa-
nhamento dos eventos; destaque para os eventos: con-
certo do Paulo Ribeiro (vocalista da Bandalusa), Ópera 
de Bolso, Mercado do São João, Oficinas de Balão de 
São João, etc. 
- Desenvolvimento de ação em parceria com a Divisão 
das Bibliotecas, designada “A Poesia Rouba no Peso”, 
como forma de assinalar o Dia Nacional da Poesia; de-
senvolvimento de imagem para comunicação; suporte 
logístico à Divisão;  
- Participação com ativação de marca no festival de mú-
sica Primavera Sound Porto 2025, com o stand do Mer-
cado do Bolhão que replica uma banca histórica; conce-
ção da ativação e produções associadas para a sua exe-
cução, designadamente merchandising; recolha de da-
dos para incremento das bases de contactos de newslet-
ter, no decurso da ativação em curso; 

 
↑ Legenda Participação no Primavera Sound Porto 2025 

 

- Planeamento e produção de conteúdos para as redes 
sociais: 128 publicações no Facebook + stories; 132 pu-
blicações no Instagram + stories; 17 publicações no 
LinkedIn; 
- Lançamento da segunda temporada da série digital 
“Há... no Bolhão”, com o influenciador “Gastropiço”, re-
ferência na área da gastronomia dentro do universo digi-
tal; reuniões preparativas com o influenciador e produ-
tora de vídeo, com alinhamento de expectativas e defini-
ção de conceito; gravação e lançamento do primeiro 
episódio; 
- Envio de 7 newsletters externas sobre o novo horário 
de verão e surpresas para 2025; 
- Gestão da newsletter interna SOMOS BOLHÃO, para 
reforço da comunicação com os comerciantes: Melho-
rias ao layout; Gestão e criação de conteúdos; e Compi-
lação e tratamento de dados; 
- Promoção dos serviços de Visitas Guiadas e Técnicas 
ao Mercado do Bolhão, designadamente através de: De-
senvolvimento de imagem gráfica dos serviços, para co-
municação em diversos suportes e plataformas digitais e 
offline;  
- Acompanhamento e resposta às diligências para a con-
cretização de visitas de stakeholders-chave ao Mercado, 
designadamente de comitivas internacionais, forças de 
segurança pública, etc.; 
- Gestão de contactos no âmbito da estratégia de Asses-
soria de Imprensa e contactos com meios de comunica-
ção para rúbricas estratégicas específicas e alinhadas 
com o Município – ex.: abordagens one to one a jorna-
lista para coberturas, emissões em direto ou divulgação 
de histórias; Foram registados cerca de 1217 resultados 
mediáticos (com menções ao Mercado do Bolhão) ao 
longo do primeiro semestre; 
- Acompanhamento de reportagens, diretos e outras 
oportunidades mediáticas relativas ao Mercado do Bo-
lhão, nomeadamente, dos quais se destacam meios-
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chave como: RTP, Porto Canal, CNN, TSF, Jornal de No-
tícias e Lusa; 
- Desenvolvimento de informação de apoio na prestação 
de declarações aos órgãos de comunicação social, bem 
como a respetiva articulação necessária com o Municí-
pio; 
- Consultas e reunião preliminares com candidatos a di-
versos procedimentos concursos; desenvolvimento de 
peças jurídicas e acompanhamento dos procedimentos 
(+ de 15); 
- Estudos e testes no local para aplicação de sinalética 
de chão, que facilite a circulação dos visitantes pelas 

várias áreas do Mercado, designadamente mercado de 
frescos, restaurantes e lojas de exterior. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

↓ Legenda Mercado do Bolhão 
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B – Área de Gestão de Obra 
 
Trata-se da atividade operacional desenvolvida pelas 
áreas da Direção de Produção (DP) e do Gabinete do Es-
paço Público (GEP), tendo compreendido no período 
em análise ações de planeamento e execução de empre-
endimentos nas áreas de clientes seguintes: 
 

1. Os incluídos no Contrato de Gestão de Empre-
endimentos (CGE), firmado com o Município 
do Porto; 
 

2. Os que são tutelados por protocolos e acordos 
de gestão com outras entidades. 

 
Com destaque para o predomínio dos empreendimen-
tos previstos no CGE (96,3%), o 1.º semestre de 2025 
encerra com a distribuição das encomendas, em curso e 
em carteira, sob a repartição seguinte: 
 

 
 
Tendo por consideração o âmbito global do CGE e dos 
acordos de colaboração com outras entidades, no grá-
fico seguinte observa-se que a GO Porto atinge um valor 
de execução de € 14.177.052 o que representa uma taxa 
de realização geral de 34,2%: 

 

 

 

Em relação ao desempenho dos empreendimentos, 
quer previstos no CGE, quer previstos em protocolos e 
acordos de gestão com outras entidades, a seguir deta-
lham-se as atuações, durante o 1.º semestre de 2025, 
das áreas da Direção de Produção e do Gabinete do Es-
paço Público: 

 

1. Do Contrato de Gestão de Empreendimentos GO 
Porto – Câmara Municipal do Porto (CMP) 

 

EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS MUNICIPAIS 
 
Nesta área, terminou-se a empreitada de reabilitação na 
Casa Tait e iniciou-se a empreitada de reabilitação do 
Teatro Municipal Campo Alegre, atualmente em curso. 

 

A Biblioteca Pública Municipal do Porto mantém-se em 
concurso público de empreitada, estando atualmente 
em fase de qualificação de candidatos, enquanto o con-
trato de empreitada para a reabilitação da Escola de Ar-
tes Balleteatro já se encontra assinado, estando a obra 
prevista iniciar em setembro 2025. 

 

Foi ainda dada continuidade à revisão do projeto de rea-
bilitação do Museu CACE: 
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CONSOLIDAÇÃO DA ESTRATÉGIA ECONÓMICA DA 
CIDADE 
 
Nesta rubrica, continuou o acompanhamento da obra de 
reconversão do Antigo Matadouro Industrial do Porto e 
deu-se continuidade à empreitada do Equipamento Mu-
nicipal Feiródromo de Campanhã, inaugurado no pas-
sado dia 12 de julho: 
 

 
 
EDUCAÇÃO  
 
Na área de educação, terminou-se a requalificação da 
Escola Básica de Agra do Amial e teve início a emprei-
tada de requalificação da Escola Básica da Ponte. En-
contram-se em fase de contratação de projeto as requa-
lificações da Escola Básica Nicolau Nasoni, da Escola Bá-
sica Eugénio de Andrade e da Escola Básica Francisco 
Torrinha. Ainda durante o corrente ano, prevê-se lançar 
o procedimento de contratação de projeto para a Escola 
Secundária Infante D. Henrique: 

 

 
 
AMBIENTE 
 

Nesta rubrica, prosseguiu a obra do Jardim Senhora do 
Porto, prevendo-se terminar no 2.º semestre de 2025. 

 

Iniciou-se a contratação dos projetos dos Espaços de 
Jogo e Recreio e dos projetos dos Centros de Educação 
Ambiental, assim como foi adjudicado o projeto de 
construção do Biolab da Quinta de Salgueiros. 

 

Deu-se continuidade ao projeto de construção do Par-
que Urbano da Lapa, assim como ao projeto da amplia-
ção do Crematório do Prado do Repouso e ao projeto da 
remodelação do Edifício Administrativo do Cemitério 
de Agramonte: 
 

 
       
QUALIDADE DE VIDA URBANA 
 
Nesta área, terminou-se a empreitada do Espaço de 
Apoio aos Desportos e deu-se continuidade à emprei-
tada do Campo Municipal de Campanhã. Continuaram 
os trabalhos de reformulação do Campo do Viso e da 
Fase II do Parque Desportivo de Ramalde, prevendo-se 
o final da obra deste último em julho 2025.  

 

Estão em desenvolvimento os projetos de execução 
para a construção e/ou reabilitação de 9 Centros de Sa-
úde e de mais 1 unidade, em fase de contratação de pro-
jeto. 
 
O projeto para a construção do Parque Desportivo Muni-
cipal Oriental encontra-se em fase de anteprojeto, pre-
vendo-se o seu licenciamento no 2º semestre de 2025 e 
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o projeto do Parque Desportivo da Ervilha iniciou em ju-
nho de 2025: 
 

 
 
REGENERAÇÃO URBANA 
 
Nesta rubrica orçamental, destaca-se que se iniciou o 
procedimento de contratação do projeto para as Obras 
de Urbanização da UOPG1 – Unidades de Execução 
UE1, UE2 e UE3 – Avenida Nun’Álvares, concurso pú-
blico internacional limitado por prévia qualificação, en-
contrando-se à data em fase de análise de candidaturas. 

 

Foram consignadas e concluídas as beneficiações da 
Rua Aval de Cima, da Rua de Belém, da Rua Eng. Luiz 
Delgado Santos, da Rua Eng. Ferreira Dias e da Rua dos 
Miosótis. Foi concluída a requalificação da Travessa das 
Almas, da Rua de Cima e da pavimentação da Rua do Al-
caide de Faria. 

 

Iniciaram-se as empreitadas de requalificação da Rua do 
Bonjardim e da pavimentação da Rua da Fonte do Ou-
teiro e da Rua de Faia. Deu-se continuidade à requalifica-
ção da Praça da República (Jardim Teófilo Braga), pre-
vista terminar em agosto de 2025, da beneficiação da 
Rua Bartolomeu Velho e da Rua Justino Teixeira e Rua 
Monte Estação. Concluiu-se a empreitada do prolonga-
mento da Rua John Whitehead. Encontra-se em fase de 
projeto de execução a requalificação da Praça da Coru-
jeira, enquanto a reabilitação urbana de Azevedo de 
Campanhã (Fase 2) está em fase de revisão de projeto. 
Está em curso a contratação da empreitada para a 

construção do Loteamento do Monte Pedral e para a Re-
qualificação do Espaço Público de Lordelo. 

 

No âmbito do Programa Rua Direita, dos 90 arruamen-
tos, 35 estão terminados, 30 em obra, 22 em contratação 
de empreitada e 3 em fase de projeto. Iniciaram-se as re-
qualificações da Rua da Póvoa, Caminho e Travessa da 
Asprela e Rua da Agra de Ramalde. Finalizou-se a requa-
lificação da Rua das Doze Casas e Rua de Gil Vicente. 

 

Prosseguiram ainda as empreitadas da Rua Direita do 
Viso, Dionísio Santos Silva, Rua da Lomba, Rua e Tra-
vessa de Maceda e envolvente e Travessa de S. Dinis. 

 

Prevê-se a consignação das empreitadas na Rua de Re-
quezende e Travessa de Requezende, na Rua Monte de 
Ramalde, Francos, Padre António Coutinho, Travagem e 
Pisca e na Rua Álvaro Castelões. 
 
No primeiro semestre de 2025 foram executadas pelo 
GEP as obras de pavimentação da Rua de Santos Pou-
sada e da Rua de Dom António Barroso, de requalifica-
ção, no âmbito do programa municipal Rede 20, do Pas-
seio das Virtudes, das ruas de São Miguel, de S. Bento da 
Vitória, de Santa Teresa e da Fábrica e da remodelação 
da envolvente ao Terminal Intermodal de Campanhã. 
Iniciaram-se as obras da Via Panorâmica Edgar Cardoso, 
da Rua de Alves Redol. 
 
Em curso, ainda pelo GEP, encontram-se os projetos de 
intervenção nas ruas de Azevedo Albuquerque, Cândido 
dos Reis, Belos Ares e João de Deus (Sul), Leonardo Co-
imbra, da Envolvente ao Jardim de Paulo Vallada e da 
Rua da Argentina e Travessa da Fonte Arcada: 
 



_ 
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QUALIFICAÇÃO DO AMBIENTE URBANO E ESPAÇO 
PÚBLICO 

Rubrica de investimento com dotação orçamental resi-
dual não executada: 
 

 
 
TRANSPORTE PÚBLICO 
 
Nesta área, efetuaram-se trabalhos de correção e instala-
ção de equipamentos adicionais relacionados com o 
empreendimento do Terminal Intermodal de Campa-
nhã: 
 

     
MODOS SUAVES  
 
Nesta rubrica orçamental, está em curso o projeto dos 
Percursos Pedonais - Ligações Mecanizadas das Virtu-
des. Encontra-se em fase de contratação a empreitada 
dos Percursos Pedonais – Ligações Mecanizadas do Pa-
lácio de Cristal. A empreitada da ciclovia de ligação en-
tre a Asprela e Campanhã prevê-se iniciar em agosto de 
2025: 

 

 
 
FUNCIONAMENTO DOS SERVIÇOS 
 
No âmbito desta rubrica orçamental, concluíram-se os 
trabalhos de remodelação da Casa Escola no BSB, e ini-
ciaram-se os trabalhos no Edifício-Sede da Ágora - Cul-
tura e Desporto do Porto, E. M.: 

 

 
 
OUTROS 
 
Ao abrigo do CGE 2023-2025 em vigor, nesta rubrica or-
çamental são relevados os gastos com alguns serviços 
solicitados pelo município do Porto. Tendo natureza de 
despesa corrente, e não de capital, nesta rubrica estão a 
ser executados procedimentos de consultoria, parece-
res, estudos e outras prestações de bens e serviços, tais 
como, assessorias financeiras e jurídicas, serviços de co-
municação de obras e de planeamento e gestão de pro-
cessos: 
 

 
 
TOTAL 
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2. DOS ACORDOS DE GESTÃO DA GO PORTO COM 
ÁGUAS DO PORTO, EM 
 
Nos primeiros 6 meses do corrente exercício econó-
mico, e entre os principais empreendimentos executa-
dos ao abrigo de acordos de agrupamento de entidades 
adjudicantes com a empresa municipal Águas e Energia 
do Porto, destacam-se as empreitadas relativas ao Pro-
grama Rua Direita (Grupos 3, 4, 5 e 6 - Lote 6  - ii. Projeto 
5.4 – Rua das Doze Casas e Rua de Gil Vicente (parcial) 
e Grupos 3, 4, 5 e 6 - Lote 8  - i. Projeto 6.3 – Rua da 
Arada, Travessa de Maceda, Rua de Maceda, Largo de 
Maceda, Viela de Maceda, Travessa de Cartes, Calçada 
de Maceda, Travessa do Ilhéu, Travessa do Pinheiro 
Grande e Rua do Pinheiro Grande), como também, a be-
neficiação das vias, Rua Guedes de Azevedo e Rua de 
Bonjardim, e das vias, Rua Justino Teixeira e Rua Monte 
Estação. 
 

No total, assinala-se a 30 de junho de 2025, um valor to-
tal de execução referente à quota parte de investimento 
adstrita àquela empresa municipal, de 1.080,9 mil euros. 
 
3. DE DIVERSOS ACORDOS DE GESTÃO COM OU-
TRAS ENTIDADES MUNICIPAIS  
 
Neste capítulo, assinala-se os protocolos de colaboração 
com as Câmaras de Matosinhos e de Gondomar, respe-
tivamente, no que respeita às ciclovias de ligação entre 
as cidades do Porto e São Mamede de Infesta e do Porto 
e Rio Tinto, à data, ambos os empreendimentos sem va-
lores de execução. 

 

 

 

↓ Legenda Rua Direita l Requalificação da Tv. da Ma-
ceda e Outras 
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No corrente exercício económico, a GO Porto prosse-
gue sob avaliação periódica do Município do Porto, con-
forme previsto no Contrato Programa em vigor (período 
2024 – 2026) e nos termos das suas cláusulas n.º 17 e n.º 
18, através de indicadores de desempenho organizacio-
nal, de eficácia e de eficiência, habilitados com informa-
ção acerca das características, atributos e resultados, 
dos serviços prestados ao nível de três requisitos: 

 

- Qualidade; 

- Prazos; 

- Controlo de custos. 

 

Os indicadores de eficácia destinam-se a avaliar a quali-
dade do serviço prestado pela empresa ao nível da exe-
cução do contrato de gestão de empreendimentos e do 
cumprimento dos prazos de conclusão dos projetos e 
obras, enquanto os indicadores de eficiência procuram 
aferir o grau de sucesso ao nível dos desvios de custos e 
da regularidade do processo administrativo pré-contra-
tual. Nos termos daquela cláusula n.º 17, estes indicado-
res encontram-se estruturados numa escala que contém 
três níveis de atributos, cujo preenchimento conduzirá a 
um juízo valorativo sobre a prestação da empresa: pres-
tação ineficaz, eficaz ou muito eficaz; prestação inefici-
ente, eficiente ou muito eficiente. 
 
1. Indicadores de Eficácia 
 
Através do resultado destes indicadores, pretende-se 
demonstrar o nível de cumprimento do serviço prestado 
pela GO Porto ao Município do Porto em sede, quer do 
Contrato Programa, no âmbito da atividade desenvol-
vida pela Direção de Gestão e Exploração, quer do Con-
trato de Gestão de Empreendimentos, no âmbito da ati-
vidade desenvolvida pela Direção de Produção. 

 
CUMPRIMENTO DO CONTRATO PROGRAMA 
 
No caso da Direção de Gestão e Exploração, os objeti-
vos setoriais do serviço prestado pela GO Porto são afe-
ridos através dos indicadores de eficácia previstos nos 
pontos III e IV, alínea a), n.º 1 da cláusula n.º 17 do refe-
rido contrato programa, sendo: 
 

- Taxa de ocupação das infraestruturas urbanísticas e/ou 
equipamentos, nos termos do quadro seguinte: 

 

 

 

- Taxa de cobrança de taxas ou preços pela ocupação de 
espaços das infraestruturas urbanísticas e/ou equipa-
mentos, nos termos do quadro seguinte: 
 

 
 
No final do 1.º semestre de 2025, e tendo presente que 
a área de Gestão e Exploração coordenou apenas a ges-
tão operacional do MB, os resultados a seguir apresenta-
dos refletem, exclusivamente, a performance desse imó-
vel: 
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- Taxa de ocupação: 95,3%, o que representa uma pres-
tação Muito Eficaz. 
 

 
 
- Taxa de cobrança: 83,6%, o que representa uma presta-
ção Ineficaz. 
 

 
Nota: A taxa de cobrança média diz-se “Total”, pelo facto de considerar, 
para além de cobranças de rendas e taxas de ocupação de bancas, a co-
brança de outras faturações, tais como, merchandising, espaços tempo-
rários, feiras, etc. 

 
CUMPRIMENTO DO CONTRATO DE GESTÃO DE EM-
PREENDIMENTOS 
 
No caso das áreas da Direção de Produção e do Gabi-
nete do Espaço Público, o modelo de avaliação do indi-
cador de eficácia no cumprimento do contrato de ges-
tão de empreendimentos está consignado no ponto I, 
alínea a), n.º 1 da cláusula n.º 17 do mesmo contrato 
programa, que apresenta a expressão seguinte: 
 

 
 
Decorridos os primeiros seis meses do corrente ano, ob-
serva-se uma taxa de execução efetiva de 34,2%, que, e 

por ainda estarmos a meio do exercício, representa uma 
prestação Ineficaz: 
 

 
 
CUMPRIMENTO DOS PRAZOS PARA A CONCLUSÃO 
DOS EMPREENDIMENTOS 
 
Em relação ao indicador de eficácia no cumprimento 
dos prazos para a conclusão dos empreendimentos, o 
seu modelo de avaliação encontra-se consignado no 
ponto II, alínea a), n.º 1 da cláusula n.º 17 do referido 
contrato programa, sob a expressão seguinte: 
 

 
 
À semelhança dos exercícios económicos anteriores, e 
tomando por consideração as empreitadas que tiveram 
conclusão até junho e que compreendiam um prazo de 
execução superior a 60 dias, o objetivo deste indicador 
é mensurar o acréscimo médio aos prazos contratuais 
de execução das obras por motivos atinentes ao dono 
de obra. 
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No final do período em análise, e conforme se demonstra 
no quadro seguinte, observa-se um acréscimo ao prazo 
contratual de execução de 4,6%, o que representa uma 
prestação Muito Eficaz: 

  



_ 
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2. Indicadores de Eficiência 
 
Os indicadores de Eficiência pretendem avaliar a produ-
tividade da GO Porto, sendo esta avaliada através dos 
indicadores do desvio de custos real face ao estimado e 
do nível da regularidade do processo administrativo pré-
contratual. 
 
DESVIO DE CUSTOS  
 

Com este indicador de eficiência pre-
tende-se aferir o desvio do acréscimo 
médio de custos das empreitadas face ao 
preço contratual, incluindo os trabalhos 
suprimidos, os trabalhos a mais, os erros e 
omissões e as alterações ao projeto. 
 
Consignado no ponto I, alínea b), n.º 1 da cláusula n.º 17 
do contrato programa em vigor, o modelo de avaliação 
assenta nos termos seguintes: 
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No encerramento do 1.º semestre de 2025, e conforme 
demonstrado no quadro seguinte, observa-se uma taxa 
média de acréscimo de custos em empreitadas de 2,9%, 
o que representa uma prestação Eficaz, conforme deta-
lhe exibido no quadro seguinte: 
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REGULARIDADE DO PROCESSO ADMINISTRATIVO 
PRÉ-CONTRATUAL  

 

Com base neste indicador de eficiência, a GO Porto 
compromete-se a apurar a taxa média de anulação juris-
dicional de decisões de adjudicação em procedimentos 
de contratação pública, face ao total dos procedimentos 
contratuais promovidos. 

 

Consignado no ponto II, alínea b), n.º 1 da cláusula n.º 
17 do contrato programa, o modelo de avaliação deste 
indicador apresenta a expressão seguinte: 

 

 

 

Neste semestre de 2025, não se registou 
qualquer anulação de adjudicação por 
decisão jurisdicional. 
 

No final do semestre em análise, a distribuição por tipo 
de procedimento contratual e por tipo de contrato dos 
procedimentos contratuais adjudicados pela GO Porto e 
relativos a obra e serviços conexos, resume-se da forma 
seguinte: 
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1 – SÍNTESE GERAL 

 

Conforme demonstrado no quadro abaixo, a GO Porto 
perfaz no final do 1.º semestre um total de gastos opera-
cionais, de exploração e administrativos, no valor de 
€16.282.406,13, o que representa uma execução de 
34,98% da dotação orçamental total para o exercício cor-
rente: 
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Atingido, no final do 1.º semestre em análise, um valor 
total de execução de Vendas, Prestações de Serviços e 
Outros Rendimentos, de €16.286.596,46, a GO Porto 
fixa uma taxa de realização orçamental de 34,99%, 
similar à taxa de execução dos gastos totais (34,98%), 
anteriormente referida, facto justificado pela correlação 
positiva elevada, entre os FSE de Obra (CGE) e a 
rubrica específica de proveito “Prestação Serviços 
contrato de mandato – CGE”: 
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2 - A GESTÃO DE RISCO 

 

Nos termos da alínea h), do número 5, do artigo 66º do 
Código das Sociedades Comerciais, apresentam-se a 
seguir os níveis de exposição da GO Porto a determina-
das categorias de risco: 

 

2.1. Risco de Crédito: A GO Porto tem como acionista 
maioritário (100%) a Câmara Municipal do Porto (CMP), 
que, além de acionista único, é o principal cliente da em-
presa, com uma predominância, absoluta e relativa, so-
bre a atividade executada pela organização, sempre 
acima dos 95% e, periodicamente, demonstrada em 
sede deste relatório, no seu capítulo “I – Atividades Mais 
Relevantes Desenvolvidas Pela Empresa”. Neste sen-
tido, e nos termos da Matriz de Riscos e Oportunidades 
decorrente do Sistema de Gestão Integrado, o risco de 
incumprimento de recebimento de dívidas de terceiros 
é, anualmente, assumido como baixo, porém, estrita-
mente dependente do seu acionista. Em paralelo, e 
tendo por referência a cobrança de dívidas de clientes, 
adstritos à atividade comercial desenvolvida do Mer-
cado do Bolhão, a GO Porto procede nos termos de um 
procedimento de Tesouraria (PG.22.06) e de uma instru-
ção de trabalho (IT.22.06.01), segundo as boas práticas 
de uma gestão de cobranças, tendo em vista a mitiga-
ção a probabilidade de um cliente faltar com a liquida-
ção de qualquer tipo de dívida.  

 

2.2. Risco de Taxa de Juro: A empresa não tem financia-
mentos obtidos. Risco inexistente. 

 

2.3. Risco de liquidez: Conforme resultados exibidos em 
painéis de bordo de apresentação periódica ao acionista 
CMP, e demais representantes legais do Município do 

Porto, em sede dos Conselhos Municipais de Finanças, 
este risco encontra-se afastado na medida dos níveis 
atingidos pelo índice de liquidez imediata, normal-
mente, acima dos 50%, performance considerada con-
fortável para qualquer risco que venha a ocorrer. 

 

2.4. Risco de taxa de câmbio: Não existem transações 
em moeda diferente do Euro. Risco inexistente. 

 

2.5. Risco de Dissolução das Empresas Locais: A GO 
Porto prossegue com resultados operacionais e líquidos 
positivos, respondendo satisfatoriamente aos quesitos 
do Artigo 62.º da Lei 50/2012, de 31 de agosto, de de-
terminação de dissolução das empresas locais. 

 

2.6. - Risco inerente à capacidade financeira das empre-
sas contratadas: Durante a execução dos diversos con-
tratos formalizados, em especial de empreitada, pode 
verificar-se o agravamento da capacidade financeira das 
entidades adjudicatárias, cocontratantes da GO Porto, 
situação que, como é natural condiciona a concretização 
dos objetos contratuais. Os objetivos da Empresa são 
colocados em risco na medida em que a sua boa execu-
ção depende da manutenção da estabilidade financeira 
dessas entidades, de forma a assegurar a realização dos 
contratos em causa nos prazos e nas condições previs-
tas, circunstância que se afigura crítica para dar segui-
mento ao mandato conferido pelo Município; 

 

2.7. Risco na Informação e Proteção de Dados: Ao nível 
da informação, proteção e resiliência de dados, são utili-
zados servidores virtuais no Datacenter da empresa mu-
nicipal Associação Porto Digital (APD), para realização 
de cópias de segurança bi-diárias em servidor dessa em-
presa, com rotina de duplicação/redundância para 



 
O Cumprimento da Estrutura  
de Gastos e Rendimentos 
 

Gestão e Obras do Porto 

31 

servidores StoreOnce (com proteção Ransonware e 
imutabilidade) e Disaster & Recovery, ambos proprie-
dade da GO Porto, com rotação de tapes semanais, 
sendo estas armazenadas num cofre-forte nas instala-
ções da empresa. Uma Appliance em Cluster (Firewall) é 
responsável pela proteção do perímetro da rede de da-
dos, com regras definidas para acesso controlado. Já os 
computadores e dispositivos semelhantes estão protegi-
dos por software adequado (EDR – Endpoints Detection 
& Response), dotado de heurísticas de comportamento 
para abranger “malware” ainda desconhecidos. Em 
2024, a GO Porto implementou um sistema SIEM (Secu-
rity Information and Event Management), assente num 
serviço externo SOC (Security Operations Centre), ca-
paz de monitorizar 24x7 os eventos internos, garantindo 
dessa forma uma visibilidade constante da rede e miti-
gar possíveis ataques informáticos. Está prevista, num 
futuro próximo, a implementação, por parte do 

Município do Porto, em conjunto com as demais empre-
sas municipais, de um serviço externalizado do tipo 
SOC, que, no caso da GO Porto, virá substituir a atual 
prestação de serviço. O acesso ao Datacenter é condici-
onado ao nível físico. Ao nível da proteção de dados e 
do cumprimento compliance com a NIS2 (diretiva da UE 
que estabelece uma legislação harmonizada sobre ciber-
segurança para toda a UE), encontra-se em implementa-
ção a revisão/reformulação das normas e procedimen-
tos internos ao nível do Regime Geral de Proteção de 
Dados e de CyberSecurity. 

 

 

 

↓ Legenda Rua Direita l Requalificação da Rua e Tv. de 
São João 
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Conforme demonstrado no quadro seguinte, e no que 
ao que ao Plano de Investimentos diz respeito, a GO 
Porto encerra o 1.º semestre de 2025 com um valor reali-
zado de €1.672,62, referente à aquisição de equipamen-
tos administrativos: uma impressora Plotter HP Design 
Jet para uso geral; e uma cadeira ergonómica para a 
área de Sistemas de Informação. 

 

Por fim, relembra-se que, decorrente da Agenda do Tra-
balho Digno, aprovada pela Lei n.º 13/2023, de 3 de 
abril, e das alterações legislativas provindas do DL 
115/2023, de 15 de dezembro – que veio cessar a obri-
gação dos empregadores de efetuar entregas para este 
fundo a partir de 1 de maio de 2023 -, a GO Porto pros-
segue, desde então, sem registo de qualquer valor de re-
forço na rubrica de FCT (Fundo de Compensação de 
Trabalho): 
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1 – MOVIMENTOS NO QUADRO DE PESSOAL  

 

No final do período em análise, e conforme quadro se-
guinte, a GO Porto apresenta um total de 3 entradas, 
duas das quais, para efeito de substituição de duas saí-
das assinaladas este ano e, uma terceira, com vista à 
substituição de um trabalhador reformado no último tri-
mestre de 2024, o que representa um saldo efetivo de 
mais um trabalhador no quadro de pessoal: 

 

 

 

 

 

 

Detalham-se, seguidamente, os movimentos ocorridos: 

 

- Na área da Administração (Assessoria Técnica), e de-
corrente de um trabalhador reformado no início do ano, 
procedeu-se à substituição do mesmo, por um gestor de 
empreendimentos, oriundo da área Produção; 

- Na área Produção, admissão de um novo gestor de em-
preendimentos, para substituição do gestor que foi assu-
mir a função de Assessoria Técnica da Administração; 

- A entrada assinalada na área Administrativa e Finan-
ceira (Centro Documental), reporte-se à admissão de 
um trabalhador para a substituição de um outro, refor-
mado no último trimestre de 2024. 
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2 - QUADRO DE PESSOAL 

  

Face aos movimentos ocorridos no quadro de pessoal 
até 30 de junho de 2025, e para além de 2 administrado-
res executivos e 1 administrador não executivo (na fun-
ção de Presidente do Conselho de Administração), o 
quadro de pessoal da GO Porto apresenta, num total de 
55 trabalhadores/as, a composição seguinte: 

 

 

 

 

3 – HABILITAÇÕES LITERÁRIAS 

 

Conforme se observa no gráfico seguinte, e maioritaria-
mente (86%) constituído por técnicos com formação 
académica superior (licenciatura ou pós-graduação), no 
quadro de colaboradores da GO Porto destaca-se o 
grupo dos licenciados (39 colaboradores), com um peso 
no total dos efetivos, de 71%: 

 

 

 

4 – VÍNCULOS LABORAIS 

 

Em 30 de junho de 2025, a distribuição do número de 
efetivos da empresa por tipo de vínculo laboral é a se-
guinte: 
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5 – TAXA DE ABSENTISMO 

 

No final de junho de 2025, a GO Porto apresenta uma 
taxa geral de absentismo de 8,9%, com destaque, entre 
os motivos, para as rubricas de licença parental e traba-
lhador-estudante, com absentismos de 2,84% e 4,27%, 
respetivamente. 

 

À semelhança de anos anteriores, o apuramento do pre-
sente indicador contempla qualquer tipo de falta (justifi-
cada ou injustificada), contudo, excluindo os dias de au-
sência por motivo de gozo de férias.  

 

6 – FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

 

No âmbito dos procedimentos de Formação Profissional 
executados durante os primeiros seis meses de 2025, e 
contemplando a totalidade dos/as trabalhadores/as da 
GO Porto, a empresa assinala um total de 23 ações de 

formação, num total de 1.028,00 hora, conforme se ob-
serva no quadro seguinte: 
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1 – Indicadores de Gestão 

 

Quadro A – Principais números do período 
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Considerando que: 

• De acordo com o Contrato Programa assinado 
com a Câmara Municipal do Porto os gastos 
operacionais da empresa são, em parte, subsidi-
ados por esta; 

• Sempre que aplicável, a empresa executa pres-
tações de serviços para outros clientes, cujos 
gastos de estrutura imputáveis importa deduzir 
ao débito a efetuar à Câmara Municipal do 
Porto, com exceção das outras entidades muni-
cipais cuja comissão de gestão debitada pela 
GO Porto, é por aquelas refaturada à Câmara 
Municipal do Porto. 
 

Assim: 

 

1. O cálculo dos gastos de estrutura imputáveis a 
outros clientes, que não Câmara Municipal do 
Porto, devem computar-se com base no peso 
relativo das prestações de serviços efetuadas a 
essas entidades, no total das prestações de ser-
viços da empresa, com a exceção acima refe-
rida; 
 

2. Para efeitos de determinação do valor efetivo 
do subsídio, são contemplados todos os gastos 
e rendimentos, independentemente, da sua na-
tureza. 
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2 – Demonstrações Financeiras 

 

Quadro B – Balanço 
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Quadro C - Demonstração dos resultados por natureza 
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Quadro D - Demonstração das alterações no património 
líquido 
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Quadro E - Demonstração dos fluxos de caixa 
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Quadro F - Indicadores da estrutura de gastos e rendi-
mentos 
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3 – Anexo às Demonstrações Financeiras 

 

3.1 – Identificação da Entidade, Período de Relato e Re-
ferencial Contabilístico 
 

3.1.1 – Identificação da Entidade 

 

Há 25 anos ao serviço da cidade do Porto, e enquanto 
primeira empresa municipal a ser criada pelo Município 
do Porto, a identidade da GO Porto pode, cronologica-
mente, ser resumida da forma seguinte: 

 

19-07-2000: Com sede na Rua Monte dos Burgos n.º 12 
Porto, foi constituída a Gestão de Obras Públicas da Câ-
mara Municipal do Porto, E.M., (GOP, EM). A empresa 
adotou a forma de empresa pública, nos termos da alí-
nea a) do nº 3 do artigo 1º da Lei nº 58/98, de 18 de 
agosto, dotada de personalidade jurídica e de autono-
mia administrativa, financeira e patrimonial, ficando su-
jeita à superintendência da Câmara Municipal do Porto 
(CMP), tendo como objeto social o exercício da ativi-
dade de gestão de Obras Públicas da CMP e para outras 
empresas participadas pelo Município; 

 

28-08-2000: Averbamento na Certidão Permanente da 
constituição da empresa e designação dos Órgãos Soci-
ais; 

 

22-05-2009:  Outorgada a escritura de Alteração dos Es-
tatutos da Empresa que alterou a sua designação para 
Gestão de Obras Públicas da Câmara Municipal do 
Porto, E.E.M., por forma a dar cumprimento na Lei n.º 
53-F/2006, de 29 de dezembro; 

 

18-02-2013: Foram alterados os Estatutos da empresa 
que alterou a sua designação para Gestão de Obras Pú-
blicas da Câmara Municipal do Porto, E.M., de forma a 
cumprir com a Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto. 

 

02-12-2016: Outorgado o contrato de Alteração dos Es-
tatutos da Empresa que visou a ampliação do seu objeto 
social e alteração da sua designação para Gestão e 
Obras do Porto, E.M. (GO Porto, E.M.). Esta Empresa 
Municipal passou a incorporar a gestão integral dos em-
preendimentos do Município do Porto, tendo por base a 
elaboração e concretização de planos, projetos e obras 
que assegurem a promoção, construção, renovação, rea-
bitação, beneficiação e exploração do seu património 
não habitacional e das suas infraestruturas urbanísticas; 

 

15-10-2021: Averbamento da mudança da Sede para o 
“Edifício S. Dinis”, sito na Travessa da Bica Velha, n.º 10, 
freguesia de Paranhos, Concelho do Porto. Esta altera-
ção de morada já estava prevista, em 2017, aquando da 
mudança de instalações da Rua de Monte dos Burgos, 
n.º 12 (Porto) para as instalações provisórias, na Rua 
Eng.º Ferreira Dias, n.º 954 (Porto), logo que ficasse 
concluída a reabilitação do edifício suprarreferido, facto 
que veio a ocorrer em meados de 2021. 

 

O capital social da GO Porto, EM, é com-
posto por 100 mil ações nominativas de 
valor nominal de € 5 cada, detidas a 
100% pelo Município do Porto, NIF 501 
306 099, com sede nos Paços de Conce-
lho, na Praça General Humberto Del-
gado, Porto.  
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3.1.2– Referencial Contabilístico das Demonstrações Fi-
nanceiras 

 

Nos termos do Decreto-Lei n.º 192/2015 de 11 de se-
tembro, o Sistema de Normalização Contabilística para 
as Administrações Públicas (SNC-AP) é o referencial 
contabilístico adotado na GO Porto desde 1 de janeiro 
de 2020. 

 

3.2 – Principais Políticas Contabilísticas, Alterações nas 
Estimativas Contabilísticas e Erros 
 

a) Os princípios contabilísticos definidos no Sistema 
de Normalização Contabilística da Administração 
Pública observados (SNC-AP) na preparação dos 
mapas financeiros foram o regime de acréscimo 
(periodização económica), a continuidade das ope-
rações da empresa, a compreensibilidade, a rele-
vância, a materialidade, fiabilidade, representação 
fidedigna, da substância sobre a forma, neutrali-
dade, a prudência, a plenitude e comparabilidade. 

 

b) Os ativos fixos tangíveis e ativos intangíveis são 
mensurados após o seu reconhecimento segundo o 
modelo de custo. Todas as aquisições e beneficia-
ções que cumpram os critérios de reconhecimento 
são reconhecidas como ativos. As despesas nor-
mais com a reparação e manutenção são considera-
das como gasto no período em que ocorrem. 

 

As amortizações e depreciações referentes ao perí-
odo em análise, foram calculadas em duodécimos, 
segundo o método das quotas constantes, tendo 
por referência as taxas médias infra indicadas - as 
quais, correspondem as taxas máximas legais, por 

aplicação do princípio contabilístico da consistên-
cia e por simplificação de procedimentos – sobre 
os bens do ativo imobilizado ainda não totalmente 
depreciados e, para os quais, se tenha adotado o 
Decreto-Regulamentar 25/2009, de 14 de setem-
bro (e atualizações subsequentes), devendo man-
ter-se assim até ao final da vida útil desses bens, 
conforme Notas de enquadramento do plano de 
contas multidimensional do SNC-AP (Portaria n.º 
189/2016, de 14 de julho), da Comissão de Norma-
lização Contabilística. Para os bens adquiridos a 
partir de 1 de janeiro de 2020, e com a entrada em 
vigor do SNC-AP, aplicar-se-á o Classificador com-
plementar – Cadastro e vidas úteis dos ativos fixos 
tangíveis, intangíveis e propriedades de investi-
mento publicado no decreto-lei 192/2015 de 11 de 
setembro, implícitas nas taxas do Diploma: 

 

Ativo Intangível 

Programas de computadores: 33,33% 

Ativo Fixo Tangível 

Ferramentas e Utensílios: 12,50% – 25,00% 

Equipamento Administrativo: 10,00% – 33,33% 

Outros Ativos Fixos Tangíveis: 12,50% – 33,33% 

 

Os elementos do ativo sujeitos a deperecimento, 
cujos custos unitários de aquisição ou de produção 
não ultrapassaram os € 1.000,00, foram totalmente 
depreciados ou amortizados no período de tributa-
ção em apreciação, em conformidade com o 
mesmo diploma. 

 

c) Os ativos tangíveis adquiridos mediante contratos 
de locação financeira, bem como as 



 
A Situação 
Económico-Financeira  
 

3 – Anexo às Demonstrações 
Financeiras 

 

Gestão e Obras do Porto 

48 48 

correspondentes responsabilidades são contabili-
zadas pelo método financeiro. De acordo com este 
método o custo do ativo é registado no ativo fixo 
tangível, e a correspondente responsabilidade é re-
gistada no passivo. Os juros incluídos no valor das 
rendas e a depreciação do ativo, calculada con-
forme descrito na nota 3.2-b), são registados como 
gastos na demonstração dos resultados do exercí-
cio a que respeitam. 

 

d) Relativamente à locação operacional, os respetivos 
encargos são registados como gastos na demons-
tração dos resultados do exercício a que respeitam. 

 

e) A legislação portuguesa sobre o trabalho define 
que as férias relativas a qualquer ano de serviço se-
jam gozadas pelo trabalhador no ano seguinte. Por 
tal facto, procedeu-se ao cálculo dos gastos daí de-
correntes inerentes ao período em análise. Como 
base de cálculo utilizou-se os salários base em vi-
gor. 

 

Os gastos relevados nas demonstrações financeiras 
incluem o gasto referente a funcionários em regime 
de cedência de interesse público que sujeita o tra-
balhador às ordens e instruções do órgão ou serviço 
ou da entidade onde vai prestar funções, sendo re-
munerado por estes com respeito pelas disposições 
normativas aplicáveis ao exercício daquelas fun-
ções, de acordo com a Lei nº 64-A/2008, de 31 de 
dezembro, que entrou em vigor em 1 de janeiro de 
2009. 

 

Nos termos da Lei n.º 45-A/2024 de 31 de dezem-
bro, (aprovação do Orçamento do Estado para 

2025), foi revogada, por força da alínea d) do Artigo 
334º, os artigos 11.º e 12.º da Lei n.º 12-A/2010, de 
30 de junho, que determinava, respetivamente, a re-
dução do vencimento dos titulares de cargos públi-
cos e a redução dos vencimentos dos gestores pú-
blicos e equiparados, produzindo efeitos a 1 de ja-
neiro de 2025. 

 

f) Os inventários são valorizados ao custo de aquisi-
ção, adotando-se o custo médio como método de 
custeio das saídas. Periodicamente, procede-se à 
revisão dos artigos com potencial perda de valor e 
efetuam-se os ajustamentos devidos.  

 

g) A Lei nº 70/2013, de 30 de agosto, veio consagrar 
os regimes jurídicos do Fundo de Compensação 
do Trabalho (FCT), do Mecanismo Equivalente 
(ME) e do Fundo de Garantia de Compensação do 
Trabalho (FGCT), e entrou em vigor no dia 1 de ou-
tubro de 2013. 

 

Contudo, e conforme atrás referido no Capítulo IV 
“O Cumprimento do Plano de Investimentos”, face 
às alterações incorridas, em 2023, no FCT, por 
força da Agenda do Trabalho Digno, aprovada pela 
Lei n.º 13/2023, de 3 de abril, e das alterações le-
gislativas provindas do DL 115/2023, de 15 de de-
zembro -, cessou a obrigação dos empregadores 
de efetuarem, a partir de 01 de maio de 2023, en-
tregas para este fundo. 

 

h) Na especialização do período, os gastos e os rédi-
tos foram reconhecidos quando incorridos ou obti-
dos, independentemente do seu pagamento ou re-
cebimento.  
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i) A GO Porto, de acordo com o CGE de 2023 - 2025 
e com o CP 2024 - 2026, ambos documentos apro-
vados e firmados pelo executivo camarário, pro-
cede à refaturação à Câmara Municipal do Porto de 
todos os gastos diretamente imputáveis às obras, 
constantes em lista anexa àquele CGE, por igual 
valor ao suportado. 

    

j) A GO Porto procedeu à especialização do subsídio 
imputável ao período em análise, tendo por base os 
centros de custo que agregam os gastos de estru-
tura da empresa, após dedução dos gastos imputá-
veis a Outras Entidades que não pertençam ao 
grupo CMP. O cômputo dos gastos indiretos relati-
vos a Outras Entidades que não pertençam ao 
grupo CMP teve como critério de repartição o 
peso relativo dos serviços prestados. 

 

k) Os instrumentos financeiros não têm implícitos ju-
ros e são registados pelo seu valor nominal. Adicio-
nalmente, os outros créditos a receber encontram-
se deduzidos de eventuais perdas por imparidade 
de forma a refletirem o seu valor realizável líquido. 

 

l) A GO Porto analisa periodicamente a responsabili-
dade por eventuais obrigações que resultam de 
eventos passados, mas de montante ou ocorrência 
incerta. Os critérios de reconhecimento seguem a 
NCP 15. 

 

m) Os eventos após a data das demonstrações finan-
ceiras que proporcionam informação adicional so-
bre as condições que existiam nessa data são refle-
tidos nestas. Caso existam eventos após aquela 

data, que não sejam úteis para aferir das condições 
que existiam na data do balanço, são os mesmos, 
objeto de divulgação no anexo. 

 

n) Principais pressupostos relativos ao futuro: As de-
monstrações financeiras foram preparadas numa 
perspetiva de continuidade, não tendo a entidade 
intenção, nem a necessidade, de liquidar ou reduzir 
drasticamente o nível das suas operações. 

 

o) Principais fontes de incertezas das estimativas: As 
estimativas contabilísticas mais significativas refle-
tidas nas demonstrações financeiras do período em 
análise, incluem, essencialmente, as vidas úteis dos 
ativos, a análise de imparidades e provisões. As es-
timativas foram baseadas no melhor conhecimento 
existente em cada momento e nas ações que se 
planeiam realizar, sendo periodicamente revistas 
com base na informação disponível. As alterações 
nos factos e circunstâncias podem conduzir à revi-
são das estimativas, pelo que, os resultados reais 
futuros poderão diferir daquelas estimativas. Não 
existem situações que afetem ou coloquem algum 
grau de incerteza materialmente relevante nas esti-
mativas previstas nas demonstrações financeiras 
apresentadas. 

 

p) Riscos financeiros: A identificação dos riscos finan-
ceiros encontra-se relatada no Ponto 2 – A Gestão 
de Riscos, do capítulo “III – O Cumprimento da Es-
trutura de Gastos e Rendimentos”. 
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3.3 – Fluxos de Caixa 
 

Os saldos de caixa e seus equivalentes, reconciliando os 
montantes evidenciados na demonstração dos fluxos de 
caixa com as rubricas do balanço, totalizam no final do 
período em análise €8.607.867,44€, conforme mapa se-
guinte: 

 

 

 

Entre os referidos saldos, destaque para o total acumu-
lado de retenções de garantia e depósitos de caução lí-
quido de restituições, de €5.576.410,25, que, conforme 
explicado a seguir, na nota 3.12.4 – Outras Contas a Re-
ceber/Outras Contas a Pagar, refere-se a reforços de ga-
rantia inicial, e são efetuados mediante uma retenção no 
momento do pagamento. 

 

3.4 – Ativos Intangíveis 
 

Os ativos intangíveis são mensurados na data do seu re-
conhecimento contabilístico pelo seu custo que, no caso 
específico da GO Porto, se resume ao seu preço de 
compra. Os ativos são mensurados após o seu reconhe-
cimento segundo o modelo de custo. Não foi feita qual-
quer reavaliação dos ativos. 

 

Os Ativos Intangíveis têm vidas finitas. As amortizações 
referentes ao período em análise foram calculadas em 

duodécimos, segundo o método das quotas constantes, 
às taxas máximas legais em conformidade com o DR 
25/2009, de 14 de setembro, para os bens adquiridos 
até 2019. Para as aquisições posteriores as amortizações 
foram calculadas ao abrigo do SNC-AP, com o Classifi-
cador Complementar – Cadastro e Vidas Úteis dos Ati-
vos Fixos Tangíveis, Intangíveis e Propriedades de In-
vestimento, publicado no DL 192/2015, de 11 de setem-
bro, e alterações subsequentes. A vida útil estimada dos 
ativos detidos não difere significativamente das vidas 
úteis implícitas nas taxas destes diplomas. As taxas utili-
zadas são as supramencionadas na alínea b) do Ponto 
3.2 deste Anexo. 

 

  
 

No período em análise, não foi registado qualquer valor 
de reforço na rubrica de ativo intangível. 

 

Confirma-se a inexistência de restrições à titularidade 
dos bens.  

 

3.5 – Ativos Fixos Tangíveis  
 

Os ativos fixos tangíveis são mensurados na data do seu 
reconhecimento contabilístico pelo seu custo que, no 
caso específico da GO Porto, se resume ao seu preço de 
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compra. Todas as aquisições e beneficiações de mon-
tante significativo são reconhecidas como ativos. No pe-
ríodo em análise, deve referir-se que as despesas nor-
mais com a reparação e manutenção são consideradas 
como gasto e que não foi efetuada qualquer revaloriza-
ção dos ativos. 

 

No final do período em análise, as depreciações foram 
calculadas em duodécimos, segundo o método das quo-
tas constantes, às taxas máximas legais em conformi-
dade com o Decreto Regulamentar 25/2009, de 14 de 
setembro, e alterações subsequentes, para os bens ad-
quiridos até 2019. Para as aquisições posteriores as de-
preciações foram calculadas ao abrigo do SNC-AP, com 
o Classificador Complementar – Cadastro e Vidas Úteis 
dos Ativos Fixos Tangíveis, Intangíveis e Propriedades 
de Investimento, publicado no DL 192/2015, de 11 de 
setembro, e alterações subsequentes. A vida útil esti-
mada dos ativos detidos não difere significativamente 
das vidas úteis implícitas nas taxas destes diplomas. 

 

No 1.º semestre de 2025, e conforme visível no quadro 
seguinte, assinala-se um reforço, de €1.672,80, na ru-
brica Equipamentos Administrativos, referente à aquisi-
ção de uma Plotter HP DesignJet, para uso geral dos 
gestores de empreendimento, e de uma Cadeira Ergo-
nómica”, para a área de Sistemas de Informação: 

 

 

 

 

À semelhança do referido nos Ativos Intangíveis, tam-
bém nos Tangíveis, confirma-se a inexistência de restri-
ções à titularidade dos bens.  

 

3.6 – Locações 
 

3.6.1 – Locações financeiras 

 

Em 30 de junho de 2025, a GO Porto não tem qualquer 
ativo em locação financeira. 

 

3.6.2 – Locações operacionais 

 

Nesta rubrica de gastos de locação operacional, des-
taca-se o conjunto de contratos celebrado com a enti-
dade KINTO, abrangendo 16 viaturas da frota automóvel 
da empresa, às quais, acrescem mais dois contratos de 
locação celebrados com a entidade Mercedes-Benz, 
Lda., que, em conjunto, perfazem no período em 



 
A Situação 
Económico-Financeira  
 

3 – Anexo às Demonstrações 
Financeiras 

 

Gestão e Obras do Porto 

52 52 

análise, um total de pagamentos no valor de €52.255,20, 
conforme se demonstra no quadro seguintes: 

 

 

Com data prevista de fim em 2027, acresce àqueles con-
tratos de locação automóvel, um contrato de locação 
operacional de equipamento multifuncional de fotocó-
pias (XEROX), que, também no período em análise, per-
faz um total de pagamentos de €4.044,32. 
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3.7 – Imparidade de Ativos 
 

 

 

3.8 – Inventários 
 

Conforme referido na alínea f) do Ponto 3.2 Principais 
Políticas Contabilísticas, Alterações nas Estimativas 
Contabilísticas e Erros, os inventários são valorizados ao 
custo de aquisição, adotando-se o custo médio como 
método de custeio das saídas. Periodicamente são revis-
tos os artigos com potencial perda de valor e efetuados 
os ajustamentos respetivos. 

 

 

 

O valor da regularização de existência está incluído na 
rubrica de Outros Gastos e Perdas. 

 

3.9 – Rendimento de Transações com Contraprestação 
 

3.9.1 - Prestações de serviços e outros rendimentos e ga-
nhos 

 

Nos primeiros seis meses do corrente exercício, a ativi-
dade a atividade operacional de gestão de obras no âm-
bito do CGE 2023 – 2025, perfaz um total de 
€13.721.060,68, representando um aumento face ao va-
lor homólogo do exercício anterior (€11.462.108,86), de 
19,7%. 

 

Por outro lado, e ligeiramente abaixo da atividade homó-
loga do ano anterior, encontra-se a atividade operacio-
nal de gestão e exploração do Mercado do Bolhão, com 
um proveito auferido no final do período em análise de 
€652.237,10, aquém, em 1,3%, ao registo de 2024 
(€660.775,12): 

 

 

 

Tendo por base, por um lado, o contrato de mandato 
CGE 2023 – 2025 em vigor e, por outro lado, os acordos 
de colaboração com outras entidades, observa-se no 
quadro seguinte, um valor total de encomendas de 
€41.588.676,62, montante abaixo, em 8.3%, ao valor ho-
mólogo de 2024 (€45.331.829,16): 
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3.9.2 - Juros e rendimentos similares obtidos 

 

Em 30 de junho de 2025, e resultante de uma aplicação 
de Depósito a Prazo no Banco BPI, pelo prazo de 6 me-
ses, à taxa de referência de 2,80%, no valor de 
€750.000,00, assinala-se um valor de juros obtidos, de 
€5.954,79, em contraponto ao valor homólogo nulo re-
gistado em 2024: 

 

 

 

3.10 – Subsídios Públicos 

 

Conforme referido atrás no Capítulo “I – Atividades 
Mais Relevantes Desenvolvidas Pela Empresa”, a 13 de 
dezembro de 2023, foi firmado o Contrato-Programa 
2024-2026, entre o Município do Porto e a GO Porto, nos 
termos do disposto nos artigos 47º e 50º da Lei nº 
50/2012, de 31 de agosto, no qual, estão definidos o 
objeto, a missão, e os objetivos setoriais da GO Porto, e 
a correspondente comparticipação do Município do 

Porto. Esta comparticipação pública reveste a forma de 
subsídio à exploração, destinando-se a ressarcir a GO 
Porto em contrapartida das suas responsabilidades e 
obrigações assumidas no âmbito do Contrato-Pro-
grama. Este subsídio é objeto de repartição por tran-
ches periódicas e faturado, mensalmente, pela GO 
Porto ao Município do Porto. 

 

Para o exercício económico de 2025, o valor do subsídio 
à exploração ascende a 4.825.000€, tendo a GO Porto 
procedido à especialização do subsídio imputável ao pe-
ríodo decorrido, em conformidade com o processo des-
crito na alínea j) do ponto 3.2 – Principais Critérios Con-
tabilísticos. Nos primeiros seis meses do corrente exer-
cício, verifica-se: 

 

- Subsídio à exploração recebido: €2.412.499,98; 

- Especialização de subsídio: €-661.000,47 

- Subsídio à Exploração, após especialização, conforme 
quadro seguinte: €1.751.499,51 

 

 

 

À data de 30 de junho de 2025, o valor de subsídio à ex-
ploração não utlizado a devolver ao Município do Porto 
relativo a exercícios económicos anteriores, perfaz um 
valor total de €227.521,34, exclusivamente, referente ao 
exercício de 2024 (cf. Nota 3.12.6). 

 

Deve notar-se que, à data do presente relatório, e atra-
vés da Nota de Crédito n.º NC 2025.NC.2/0000028, de 
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29 de agosto de 2025, a GO Porto procedeu à devolu-
ção integral ao Município do Porto, do valor atrás refe-
rido, pelo que, nesta data, inexiste qualquer outro valor a 
devolver relativo a exercícios anteriores. 

 

3.11 – Acontecimentos Após a Data do Relato 

 

Após 30 de junho de 2025 e até à data do presente rela-
tório, não ocorreram acontecimentos subsequentes que 
impliquem ajustamentos e, ou, divulgação nas contas 
em apreço, ficando as mesmas autorizadas para emissão 
na presente data. 

 

3.12 – Instrumentos Financeiros 
 

3.12.1 – Clientes e Fornecedores  

 

Clientes: Em 30 de junho de 2025, a composição do 
saldo é a seguinte: 

 

 

 

Neste ponto de situação de 2025, deve referir-se a exis-
tência de saldos credores em clientes, que foram 

transferidos para a conta de Outras Dívidas a Pagar - ou-
tros credores – saldos de clientes credores (cf. Nota 
3.12.4), sendo: 

- Francisca Ortigão, Unipessoal, Lda.: €505,84; 

- Celestina Maria Pereira Ribeiro Moreira: €0,25; 

- Catarina Batista Sousa Rio: €505,84  

 

Fornecedores: Em 30 de junho 2025, a composição do 
saldo é a seguinte: 

 

 

 

No que à existência, no final do período em análise, de 
saldos devedores em fornecedores, que foram regista-
dos na conta de Outras Créditos a Receber (cf. Nota 
3.12.4), diz respeito, detalha-se o caso único: 

- CONDURIL – Construtora Duriense, S.A.: €1.614,35 
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3.12.2 – Estado e outros entes públicos 

 

Em 30 de junho de 2025, a composição do saldo é a se-
guinte: 

 

 

 

Perfazendo um saldo líquido de €11.933,29, a conta Im-
posto sobre o Valor Acrescentado apresenta um valor de 
IVA a recuperar de €26.733,02  e de IVA a pagar de 
€14.799,73. 

 

3.12.3 – Imposto sobre o rendimento 

 

3.12.3.1 - Impostos correntes 

 

a. A Empresa Municipal está sujeita a uma taxa de 
IRC de 21%. Acresce ainda um valor de derrama 
resultante da aplicação das taxas previstas na 
Lei das Finanças Locais (Lei n.º 2/2007, de 15 
de janeiro) que no caso do Município do Porto é 
de 1,5 % do lucro tributável sujeito a imposto. A 
30 de junho de 2025, o valor é de €4.226,75; 

 

b. De acordo com a legislação em vigor, as decla-
rações fiscais estão sujeitas a revisão e correção 
por parte das autoridades fiscais durante um 

período de quatro anos, cinco para a segurança 
social, exceto no caso em que existam prejuízos 
reportados. Deste modo, as declarações fiscais 
dos anos de 2021 a 2024, poderão ainda ser su-
jeitas a revisão, embora a GO Porto considere 
que eventuais correções resultantes de revisões 
fiscais àquelas declarações de impostos não po-
derão ter um efeito significativo nas demonstra-
ções financeiras em 30 de junho de 2025. 

 

c. É ainda consequência da Lei em vigor, a tributa-
ção autónoma em sede de IRC, de acordo com 
o estabelecido no artigo 88.º do CIRC. 

 

3.12.3.2 - Impostos diferidos 

 

Não existem, nos períodos de relato, situações que per-
mitam o apuramento, na estimativa anual, de impostos 
diferidos, ou o reconhecimento de ativos ou passivos 
por impostos diferidos. 
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3.12.4 – Outras contas a receber e Outras contas a pagar 

 

Em 30 de junho de 2025, a composição do saldo é a se-
guinte: 
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No quadro anterior, a decomposição do saldo da rubrica 
Outras Contas a Receber e Outras Contas a Pagar, mos-
tra a linha de “Outros Credores – Depósitos bancários e 
Retenções de Garantia”, perfazendo um total de 
€5.576.410,25 (cf. nota 3.3), retratando o valor dos de-
pósitos das garantias dadas pelos fornecedores, por res-
ponsabilidades inerentes às empreitadas em curso, quer 
por depósitos diretamente efetuados pelos fornecedo-
res quer por retenções efetuadas aquando dos paga-
mentos. Pelo exposto, se conclui que estes valores se-
rão, de acordo com o preceituado na lei em vigor, resti-
tuídos, estando por tal motivo classificado no ativo 

como não corrente, na rubrica de outros ativos financei-
ros. 

 

 

 

 

 

 

 

↓ Legenda Rua Direita l Requalificação da Tv. de Entre-
campos e Outras  
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3.12.5 –Património líquido 

 

A totalidade do capital social da GO 
Porto é detida a 100% pelo Município do 
Porto. 
 

Nos termos do Quadro D - Demonstração das alterações 
no património líquido, exibido no ponto “1 – Indicadores 
de Gestão” do presente capítulo, podem observa-se os 
movimentos ocorridos até ao final do período em aná-
lise, em cada uma das rubricas dos Capitais Próprios. O 
movimento ocorrido no Capital Próprio reflete a aplica-
ção dos resultados, de acordo com o artigo 295.º do Có-
digo das Sociedades Comerciais e artigo 26.º dos Esta-
tutos da GO Porto, como segue: Para Reserva Legal – 
5%. O montante restante é aplicado na rubrica de Resul-
tados Transitados, conforme deliberação da Assembleia 
Geral. 

 
3.12.6 – Credores por transferências e subsídios conce-
didos 

 

 

 
À data de 30 de junho de 2025, o valor de subsídio à ex-
ploração não utlizado a devolver ao Município do Porto 
relativo a exercícios económicos anteriores, perfaz um 
valor total de €227.521,34, exclusivamente, referente ao 
exercício de 2024 (cf. Nota 3.10). 

 

 
 
3.13 – Benefícios dos Empregados 
 

No quadro abaixo, os encargos referentes ao pessoal re-
gistados no 1º semestre de 2025 e 2024, referem-se ex-
clusivamente a benefícios de curto prazo, não existindo 
responsabilidades com benefícios de médio/longo 
prazo e estão considerados os duodécimos de férias e 
subsídio de férias, a pagar em 2026, e o subsídio de Na-
tal pago em duodécimos, cuja repartição se apresenta 
da forma seguinte: 

 

 

 

Conforme referido no Capítulo V “O Cumprimento do 
Plano de Recursos Humanos”, no final do semestre em 
análise, a GO Porto apresenta um quadro de pessoal de 
55 colaboradores, acrescido de dois administradores 
executivos e um não executivo. 

 

Deu-se início ao exercício de 2025, com a Presidência 
do Conselho de Administração a ser exercida pelo Se-
nhor Vereador, Arq.º Albino Pedro Pereira Baganha, por 
intermédio da deliberação da Câmara Municipal do 
Porto de 8 de novembro de 2021, registada com o n. 
556527-2021-CMP. Por via dessa mesma deliberação, 
foram, ainda, designados, como Vice-Presidente do 
Conselho de Administração, a Senhora Arq.ª Cátia An-
drade Meirinhos e, como Vogal do Conselho de 
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Administração, o Senhor Eng.º Manuel Maria Aranha 
Furtado de Mendonça. Contudo, a mencionada Vice-
Presidente do Conselho de Administração, a Senhora 
Arq.ª Cátia Andrade Meirinhos, renunciou ao cargo que 
exercia, deixando de desempenhar funções na GO 
Porto, E.M., a partir de 7 de janeiro de 2025. Em conse-
quência, e uma vez que, de acordo com  o artigo 13.º do 
Estatutos da Empresa, o órgão de gestão é composto 
por três membros, o executivo municipal deliberou a al-
teração da composição do Conselho de Administração, 
posteriormente aprovada por deliberação da Assem-
bleia Geral de 14 de janeiro de 2025, passando o mesmo 
a ser constituído, para além do Senhor Arq.º Albino Pe-
dro Pereira Baganha, que manteve o cargo de Presi-
dente do Conselho de Administração, pelo Senhor 
Eng.º Manuel Maria Aranha Furtado de Mendonça que 
passou a exercer funções como Vice-Presidente, sendo 
ainda designada como Vogal, a Senhora Dr.ª Francisca 
Carneiro Fernandes que iniciou funções a 20 de janeiro 
de 2025. 

 

No quadro seguinte, e conforme referido na nota 3.2 alí-
nea g) - dando nota de que, face às alterações incorridas, 
em 2023, no FCT, por força da Agenda do Trabalho 
Digno, aprovada pela Lei n.º 13/2023, de 3 de abril, e 
das alterações legislativas provindas do DL 115/2023, de 
15 de dezembro, cessou a obrigação dos empregadores 
de efetuarem, a partir de 01 de maio de 2023, entregas 
para este fundo -, verifica-se a inexistência de qualquer 
valor de reforço na rubrica FCT no corrente exercício: 

 

 

 

3.14 – Partes Relacionadas  
 

O Município do Porto, NIF 501 306 099, 
com sede nos Paços de Concelho, na 
Praça General Humberto Delgado, Porto, 
detém na totalidade o capital social da 
GO Porto, o qual é composto por 
100 000 ações nominativas de valor nomi-
nal de € 5 cada. 
 

Conforme referido no capítulo atrás “I – Atividades Mais 
Relevantes Desenvolvidas Pela Empresa”, a atividade da 
GO Porto para o Município do Porto é enquadrada pelo 
contrato programa 2024 - 2026 e pelo contrato de man-
dato CGE 2023-2025, em conformidade com Lei n.º 
50/2012, de 31 de agosto. O contrato-programa, revisto 
anualmente, tem por objeto a definição de objetivos se-
toriais da GO Porto e a correspondente comparticipa-
ção do Município do Porto. Os saldos pendentes e tran-
sações (com IVA incluído) com a empresa mãe e outras 
empresas relacionadas, são os seguintes: 
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No período em análise, e conforme demonstrado no 
quadro seguinte, a remuneração bruta dos dois adminis-
tradores executivos perfaz os valores seguintes:  

 

 

 

3.15 – Outras Informações 
 

3.15.1 – Diferimentos 

 

A composição do saldo a 30 de junho de 2025 é a se-
guinte: 

 

 

 

3.15.2 – Fornecimentos e serviços externos 
 
Conforme demonstrado no quadro seguinte, a 31 de ju-
nho de 2025, a rubrica FSE atinge um valor total de 
€14.884.459,35, num incremento homólogo face ao va-
lor de 2024, de 17,79% (+€2.248.318,16), em grande 
parte condicionado pela variação, em alta, dos FSE de 

obra (+20,21%), que, perfazendo no final do período em 
análise, o valor de €13.734.486,41, apresenta um peso 
sobre os FSE totais, de 92,3%. Conforme é sabido, este 
aumento homólogo dos FSE de obra, deve-se ao cresci-
mento homólogo, face ao exercício anterior, da ativi-
dade operacional da empresa prestada a favor do Muni-
cípio do Porto, no âmbito do CGE 2025 em curso. 
 
Tendo por referência a atividade operacional da área de 
Gestão e Exploração, e no que aos gastos diretos diz 
respeito, observa-se um aumento homólogo face ao 
exercício de 2024, de 3,52% (+€26.068,21), justificado 
pelo crescimento homólogo, de +€48.141,27, da rubrica 
“Outros subcontratos ou concessões”, justificado por 
revisões de preços de contratos em vigor. Em sentido 
contrário, observa-se a redução homóloga dos gastos na 
rubrica “Publicidade e propaganda”, justificada pelo 
facto de, em 2025, ter deixado de haver gastos em pres-
tações de serviço de consultoria de Assessoria Comer-
cial e de Marketing no Mercado do Bolhão. 
 
Ainda por referência ao quadro abaixo, observa-se no 
âmbito dos gastos de FSE relativos à estrutura comum, 
uma variação homóloga, em baixa, face ao exercício an-
terior, de -10,97% (-€34.537,29), justificada, essencial-
mente, pela diminuição do valor de gastos na rubrica 
“Trabalhos especializados”, perfazendo uma redução 
expressiva de €35.016,49, justificada pela não renova-
ção, em 2025, de uma prestação de serviços outsour-
cing em helpdesk, que, nos primeiros meses de 2024, 
foi necessária para efeito de substituição temporária de 
um colaborador da área de Sistemas de Informação, que 
entrou em licença de paternidade: 
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3.15.3 - Garantias prestadas por terceiros 

 

O montante das garantias prestadas por terceiros as-
cende aos €21.974.584, em grande parte (53,0%) pela 
importância da rubrica “Garantias bancárias”, com ori-
gem em contratos de empreitada celebrados pela GO 
Porto, no valor de €11.643.720: 

 

 

 

As garantias prestadas sob a forma de depósito de cau-
ção e retenções de garantia estão relevadas na conta de 
outras contas a receber e outras contas a pagar, nos ter-
mos da nota 3.12.4. 

 

3.15.4– Garantias prestadas a terceiros 

 

Em 30 de junho de 2025, inexiste qualquer garantia pres-
tada pela GO Porto a terceiros. 

 

3.15.5 – Ativos e junho contingentes 

 

a) À data de 30 de junho de 2025, as responsabilidades 
contratuais assumidas pela GO Porto e derivadas de 
concursos lançados e contratualizados perfazem 
€22.705.585,45, correspondendo à diferença entre 
o total contratualizado e o total realizado. 

b) Responsabilidades eventuais relativas aos contenci-
osos existentes, sendo: 
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b1) Litígios Pendentes: 
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Em conclusão, é convicção da GO Porto, que não existe 
fundamento para a atribuição de qualquer compensação 
financeira adicional às diferentes autoras nas situações 
acima descritas. 

 

Não obstante, não se ignora o risco, sempre existente 
em situações desta natureza contenciosa, de as conten-
das judiciais poderem vir a ser desfavoráveis. 

b3) Contingências ou reclamações de que possam resul-
tar possíveis encargos para a Sociedade: 

 

Nada a registar. 

 

b4) Reclamações fiscais ou outras: 
 
Nada a registar.

 

 

  ↓ Legenda Mercado do Bolhão 
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4 – Demonstrações Orçamentais 

 

4.1. O mapa do orçamento inicial (NCP 26) 
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4.2. Demonstração de desempenho orçamental 
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Porto, 19 de setembro de 2025 
 
 
 
 
 
O Conselho de Administração, 
 
 
 
 
Presidente do Conselho 
de Administração 
 
 
 
 
Vice-Presidente do Conselho 
de Administração 
 
 
 
 
Vogal do Conselho 
de Administração 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
A Contabilista Certificada, 
 
 
 
 
Maria Fernanda Gomes Fernandes 
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